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RESUMO 

Com o objetivo de verificar a eficiência da farinha de osso usada isoladamente, ou em 

combinação com outras fontes sobre a produtividade de alface orgânica, foi conduzido 

um experimento no Campus da UEMG/FEIT em Ituiutaba (MG) utilizando canteiros de 

1,00 m de largura por 7,25 m de comprimento,onde se distribuíram os seis tratamentos 

e as quatro repetições em delineamento de blocos ao acaso com espaçamento de 

0,25 m entre plantas e 0,25 m nas entrelinhas. Nas parcelas com dimensões de 1,00 

m x 1,25m foram colocadas 16 plantas, colhendo-se apenas as quatro plantas centrais 

para as avaliações. Foram testados os seguintes tratamentos: T1= controle; T2=farinha 

de osso; T3=farinha de osso+torta de mamona; T4=farinha de osso+composto de 

destilaria; T5=farinha de osso+húmus; T6=farinha de osso+torta de mamona+composto 

de destilaria+húmus.Os adubos foram incorporados aos canteiros três semanas antes 

do transplantio das mudas, sendo a colheita realizada 44 dias depois. As 

características avaliadas foram:produção de fitomassa fresca e seca, altura e o 

número médio de folhas das plantas. Os dados foram submetidos à análise de 

variância e as médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. O uso 

isolado da farinha de osso autoclavada mostrou-se pouco eficiente, sendo que a 

mistura com mais fontes orgânicas refletiu-se em melhores produtividades. 

Palavras-chave:produção orgânica,eficiência agronômica,fontes orgânicas. 

 

ABSTRACT 

In orderto checkthe efficiency ofbone mealusedalone orin combinationwith other 

sourceson the productivity oforganic lettuce, an experiment was conductedon the 

campus ofUEMG/FEITin Ituiutaba (MG)using beds of 1.00m wideby7.25m long, 

whichwas distributedtosixtreatments andfour replicationsin randomizedblocks 
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with0.25mspacingbetween plants and0.25mbetween the lines.In plotswith dimensions 

of1.00m x1.25mwere placed16plantspickinguponly thefourcentral plantsfor evaluation. 

We tested thefollowing treatments: T1= control, T2=bone meal, T3=bone 

meal+castorpomance, T4=bone meal+composed ofdistillery,T5=bone meal+humus, 

T6=bone meal+castorpomance+composed of distillery+humus.Thefertilizerswere 

incorporated intobedsthree weeksbeforetransplantingthe seedlings, and the harvest 

taken44 dayslater.The evaluated characteristics were: production of fresh and 

drybiomass, height andleaf numberof plants.The data were submittedto ANOVAand 

means were comparedbyTukey test at5% probability. The isolated 

useofautoclavedbone mealwas not veryefficient, and the mixturewith moreorganic 

sourceswas reflectedin improvedproductivity.  

Keywords:Organic Farming. Agronomic Efficiency.OrganicSources. 
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INTRODUÇÃO 

Atualmente é expressiva a demanda mundial por alimentos cada vez mais 

saudáveis. Isso vem fazendo com que muitos produtores busquem técnicas que 

combinem boa produtividade com qualidade, adotando formas sustentáveis de 

produção de alimentos, que associem a não agressão ao ambiente e retorno 

econômico utilizando muitos resíduos de origem vegetal e/ou animal como fontes 

baratas de nutrientes para as plantas. Estas razões motivaram muitas pessoas, em 

todo mundo, a utilizar alimentos organicamente cultivados. 

O cultivo de hortaliças produzidas com a utilização de adubos orgânicos tem 

crescido nos últimos anos, em função dos elevados custos dos adubos sintetizados, 

além de sua forma de produção reduzir substancialmente agentes nocivos nos lençóis 

freáticos, rios, lagos, flora e fauna, quando comparado com outros tipos de produtos 

químicos. 

É importante destacar que além de outros benefícios, o uso correto de fontes 

orgânicas influi positivamente nas propriedades físicas, químicas, físico-químicas e 

biológicas do solo ou substrato utilizado. 

Dentro deste contexto, o trabalho foi desenvolvido com o intuito de verificar o 

efeito de fontes orgânicas mais baratas, como a farinha de osso e outras fontes que 

supram as necessidades nutricionais da alface e resultem em boa produtividade. 

 

 
OBJETIVOS 

Verificar o efeito da farinha de osso autoclavada semi de 

composta,isoladamente ou em combinação com torta de mamona, húmus e composto 

de destilaria na produção orgânica de alface Veneranda. 

 

REVISÃO DE LITERATURA 

Botânica, cultivo e importância econômica da alface 
A alface (Lactuca sativa L.) é uma das hortaliças folhosas mais cultivadas em 

todo o mundo.É uma planta herbácea delicada com pequeno caule, no qual as folhas 

crescem em forma de roseta, podendo ser lisas ou crespas formando ou não cabeça 

com coloração em vários tons de verde, ou roxa, conforme a cultivar. Apresenta ciclo 
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curto, grande área foliar e sistema radicular pouco profundo, exigindo solos areno-

argilosos,ricos em matéria orgânica e com boa quantidade de nutrientes prontamente 

disponíveis à planta (VIDIGAL et al., 1995; FILGUEIRA, 2003). 

A sua larga adaptação às condições climáticas diversas, a possibilidade de 

cultivos sucessivos no mesmo ano, o baixo custo de produção, apouca suscetibilidade 

a pragas e doenças e a comercialização segura, fazem com que seja a hortaliça 

preferida pelos pequenos produtores, o que lhe confere grande importância econômica 

e social,sendo significativo fator de agregação do homem do campo.No Brasil, figura 

entre as principais hortaliças, no que se refere à produção, à comercialização e ao 

valor nutricional (PAULA JÚNIOR; VENZON, 2007). 

A alface tem grande importância na alimentação e saúde humana destacando-

se, principalmente, como fonte de vitaminas e sais minerais,constituindo-se na mais 

popular hortaliça, tanto pelo sabor e qualidade nutritiva e principalmente pela facilidade 

de aquisição e produção durante o ano todo e do seu baixo custo (OHSE et al., 2001; 

OLIVEIRA et al., 2004; COMETTI et al., 2004), sendo, ainda, considerada como uma 

planta que apresenta propriedades tranquilizantes (VIGGIANO, 1990). 

A evolução de cultivares e sistemas de manejo, tratos culturais, irrigação, 

espaçamentos, técnicas de colheita e de conservação pós-colheita e mudanças nos 

hábitos de alimentação impulsionaram o cultivo e tornou a alface a hortaliça folhosa 

mais consumida no país ocupando uma área acima de 35.000 ha e gerando cerca de 

cinco empregos diretos para cada hectare(COSTA 2004; SALA, 2005; RESENDE et 

al., 2007). 

Devido ao fato de seu consumo ser exclusivamente in natura, possui alto valor 

agregado quando produzida sem agrotóxicos (MELLO et al., 2003).Em um estudo 

econômico realizado por Miguel et al., (2008) em Bebedouro (SP), verificou-se que a 

produtividade média de alface, obtida pelos agricultores orgânicos foi de 19,6 t ha-1, 

com um índice de lucratividade de 77,6%. Em termos comparativos, segundo dados 

do Agri anual (2006), o sistema convencional proporcionou índice de rentabilidade de 

apenas 39,7%.  

Fundamentos da agricultura orgânica 
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Os primeiros estudos sobre agricultura orgânica com base ecológica teve 

origem na década de 1920,postulando a importância da matéria orgânica e dos 

processos biológicos na agricultura e pode ser agrupada em cinco principais vertentes: 

1.agricultura biodinâmica, iniciada por Rudolf Steiner em 1924; 2.agricultura 

orgânica, com princípios estabelecidos pelo inglês Sir Albert Howard em 1925 e 

difundidos nos EUA a partir de 1940 por Jerome Irving Rodale; 3. agricultura 

biológica, inspirada nas idéias do suíço Hans Peter Müller e posteriormente 

expandida na França por Claude Aubert; 4. agricultura natural, originária do Japão 

em 1935 baseando-se nos conceitos de Mokiti Okada, e, 5. permacultura, originada 

na Austrália, na década de 1970 com Bill Mollison(SOUZA, 2006; RESENDE, 2006). 

O conceito de agricultura orgânica surge com o inglês Sir Albert Howard, 

(entre os anos de 1925/1930), que trabalhou e pesquisou durante muitos anos 

na Índia. Howard ressaltava a importância da utilização da matéria orgânica e 

da manutenção da vida biológica do solo. Em 1940 publicou “Anagricultu 

retestament” uma das mais relevantes referências bibliográficas para 

pesquisadores e praticantes do modelo orgânico.Seu sistema partia 

basicamente do reconhecimento de que o fator essencial para a eliminação das 

doenças em plantas e animais era a fertilidade do solo(BONILLA, 1992; 

RESENDE et al.,2007). 

Resumidamente, agricultura orgânica é o sistema de produção que 

exclui o uso de fertilizantes sintéticos de alta solubilidade, agrotóxicos, 

reguladores de crescimento e aditivos para a alimentação animal, compostos 

sinteticamente. Sempre que possível baseia-se no uso de estercos animais, 

rotação de culturas, adubação verde, compostagem e controle biológico de 

pragas e doenças. Busca manter a estrutura e produtividade do solo, 

trabalhando em harmonia com a natureza(EHLERS, 1999). 

Nos anos 80, a noção de agricultura orgânica já apresentava um campo 

conceitual e operacional mais preciso e, em 1984, o Departamento de 

Agricultura dos Estados Unidos (USDA) reconheceu sua importância 

formulando a seguinte definição: “tanto quanto possível, os sistemas de 

agricultura orgânica baseiam-se na rotação de culturas, estercos animais, 
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leguminosos, adubação verde, lixo orgânico vindo de fora da fazenda, cultivo 

mecânico, minerais naturais e aspectos de controle biológico de pragas para 

manter a estrutura e produtividade do solo, fornecer nutrientes para as plantas 

e controlar insetos, ervas daninhas e outras pragas”(USDA, 1984).  

As atuais mudanças na política global, com diretrizes ecológicas, a 

crescente demanda por produtos orgânicos no mundo e as restrições impostas 

pelos países importadores quanto à qualidade e à segurança alimentar têm 

gerado a necessidade de estudos e técnicas alternativas para a produção de 

frutos e hortaliças que minimizem a utilização de adubos minerais ou 

agroquímicos(FONTANÉTTI et al., 2004). 

Dentre as opções para a regeneração da fertilidade do solo pode-se citar a 

adubação verde, o cultivo de plantas de cobertura, o manejo de restos culturais e 

ervas espontâneas, pousio, rotação e consorciação de culturas, suplementações 

minerais de baixa solubilidade, ou seja, qualquer prática que contribua para 

incrementar e/ou sustentar a atividade biológica do solo.Na agricultura orgânica, 

adubações por meio de estercos animais e fertilizantes minerais de baixa solubilidade 

são amplamente utilizados(ALTIERI, 2002; SOUZA, 2006; RESENDE, 2006). 

 

Uso de fontes orgânicas na produção de alface 

A associação dos diversos componentes em sistemas integrados, que 

preservem o meio ambiente, estabelece o princípio da reciclagem, onde o resíduo de 

um passa a ser insumo de outro sistema produtivo. A utilização de fertilizantes 

orgânicos é capaz de melhorar significativamente as condições físicas de um solo, 

tendo em vista que os adubos sintéticos apenas nutrem a planta. Os fertilizantes 

orgânicos, em geral, se bem decompostos ou humificados favorecem ainda o 

equilíbrio microbiológico no solo, colaborando indiretamente para o controle de 

algumas pragas e doenças, como aquelas causadas pelos nematóides (KIEHL, 1985; 

BULLUCK, 2002). 

A farinha de carne e osso é um excelente adubo, embora de reação um 

pouco lenta nas regiões de clima frio e temperado. Já em climas tropicais, a reação 

ocorre logo após alguns dias de plantio. Em horticultura e em floricultura utiliza-se 

cerca de 180g por metro quadrado, antes da semeadura (MALAVOLTA et al., 2000). 
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A farinha de carne e osso é uma alternativa interessante para a adubação do 

solo, pois substitui os fertilizantes químicos. Segundo Trani(2007),os adubos orgânicos 

não apresentam efeitos danosos dos fertilizantes químicos, como a salinização e a 

acidificação dos terrenos. Há liberação gradual e constante de vários nutrientes para 

os vegetais, como o nitrogênio, sendo que alguns fertilizantes químicos liberam as 

substâncias muito rapidamente. Assim, apenas parte delas é absorvida pela planta, 

enquanto outra se perde com a chuva.  

Ainda segundo Trani (2007), esta farinha ajuda a manter e melhorar o equilíbrio 

de microorganismos úteis ao solo e possibilita o controle de diversos nematóides, 

através do aumento de fungos inimigos desse tipo de parasitos. Um dos obstáculos 

para seu uso em maior escala é o custo mais elevado por causa do transporte, pois,as 

farinhas têm menor concentração de nutrientes do que os adubos químicos, tornando-

se necessário a aplicação de um volume maior.  

Paralelamente, a adubação orgânica presta-se à reciclagem de resíduos rurais, 

o que possibilita maior autonomia dos produtores em face do comércio de insumos, e 

apresenta grande efeito residual (MARCHESINI et al., 1988;SMITH,1989; HADLEY, 

1989;VIDIGAL et al., 1995). 

O uso de composto orgânico permite melhoria na fertilidade, além de ser 

excelente condicionador de solo, melhorando suas características físicas, químicas e 

biológicas, como retenção de água, agregação, porosidade, aumento na capacidade 

de troca de cátions, aumento da fertilidade e aumento da vida microbiana do 

solo,entretanto, o valor fertilizante do composto depende do material utilizado como 

matéria prima (MIYASAKA et al., 1997). 

O composto de destilaria basicamente é feito de: torta de filtro, vinhaça, 

cinzas e bagaço de cana-de-açúcar, podendo haver acréscimo de outras fontes 

orgânicas, sendo que os teores de nutrientes da compostagem vão depender dos 

subprodutos utilizados na sua fabricação. Apesar do bagaço da cana ter baixa 

concentração de nutrientes, torta de filtro e vinhaça com cinzas possuem 

concentrações consideráveis de fósforo e potássio, respectivamente (ROSSETTO, 

1987; GENTOS et al., 1999). 
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Diversos são os trabalhos que avaliam a adição de compostos orgânicos 

proporcionando aumentos na produtividade da alface. Santos et al., (1994),aplicando 

cinco doses de composto orgânico em alface verificaram que a máxima produção de 

matéria fresca (321,69 g planta-1) foi obtida com a dose de65,69 t ha-1 de composto 

orgânico. 

O húmus de minhoca ou vermi composto é um adubo orgânico inodoro, leve, 

de coloração escura e uniforme, e apresenta propriedades físicas,químicas e 

biológicas completamente diferentes da matéria prima original, devido ao seu maior 

grau de humificação (ANTONIO LLI etal., 1996).É produzido por meio de um processo 

controlado de decomposição aeróbica (vermi compostagem) onde em uma primeira 

fase estão envolvidos exclusivamente fungos e bactérias e, numa segunda fase, 

minho casatuam em conjunto, acelerando a decomposição e produzindo um composto 

de melhor qualidade (HARRIS et al., 1990). 

O húmus ou vermi composto quando aplicado ao solo modifica suas 

propriedades químicas,físicas e biológicas, apresentando vantagens peculiares, 

quando comparado a outros adubos orgânicos tais como: aumento da capacidade de 

troca de cátions(MANNA et al., 1997) e dos teores de nutrientes (ANTONIOLLI et 

al.,1996), aumento do pH (LONGO, 1995) e a diminuição da toxidez provocada por 

alumínio e manganês devido a complexação desses elementos(ELVIRA et al., 1996). 

Possui, ainda, uma grande e variada flora microbiana e uma série de 

hormônios fitorreguladores, essenciais para maior fertilidade natural do solo e 

crescimento vegetativo (HERBÁRIO, 2007). 

A mamona (Ricinuscommunis L.), originária da África, é uma planta rústica, 

tolerante à seca, com altura variável de até 3m e pertence à família Euphorbiacea 

e(GONÇALVES et al., 2005). Das sementes são extraídos 43% a 53% de óleo, seu 

principal produto, que contém 90% de ácido graxo ricinoleico, o que possibilita ampla 

gama de aplicações industriais (SAVY FILHO, 2005). 

Com os incentivos à produção de biodiesel, a área cultivada com mamona terá 

destaque, assim, prevê-se que esse resíduo seja abundante nas proximidades das 

indústrias extratoras de óleo. Como co-produto da extração do óleo, obtém-se a torta, 

rica em nitrogênio, fósforo e potássio, que pode ser utilizada na adubação dos solos. 
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Assim, devido à sua disponibilidade, a torta de mamona mostra-se como uma 

interessante opção como fonte de nutrientes, especialmente no que se refere à 

agricultura orgânica, na qual não é permitido o uso de fertilizantes sintéticos solúveis 

(PIRES et al., 2004). 

Costa et al., (2004) analisaram a composição química da torta de mamona e 

encontraram os seguintes valores: umidade=8,13%; óleo=13,10%; Proteína=28,74%; 

Cinzas=12,11%; N=4,60%; P=3,00% e K=0,96%. 

Com relação aos benefícios da aplicação de torta de mamona ao solo, Lear 

(1959) explica que o aporte desse resíduo em dosagens variando de acordo com a 

cultura e tipo de solo, além de suprir as necessidades nutricionais das plantas, 

aumenta o pH do solo, eleva o conteúdo de carbono, promove melhoria dos atributos 

físicos do solo e reduz a população de nematóides. Kiehl (1979) enfatiza que a 

aplicação de torta de mamona ajuda a reduzir a densidade aparente e Primavesi 

(1980) destaca que ela melhora o poder tampão e a capacidade de troca catiônica do 

solo. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Características locais e tipo de solo 

O experimento foi desenvolvido na área experimental de olerícolas da 

Fundação Educacional de Ituiutaba, Campus da Universidade do Estado de Minas 

Gerais, cujas coordenadas geográficas são: latitude 18°58’08” S, longitude 49°273’54” 

W.De acordo com Köpen-Geiger o clima é classificado com AW quente úmido, tropical 

de inverno seco, com estação chuvosa bem definida no período de outubro a abril e 

um período seco de maio a setembro. 

O solo é classificado como Latossolo Vermelho Eutroférrico (EMBRAPA, 1999). 

As características químicas do solo são as seguintes: matéria orgânica = 8 g kg-1; 

pH(H2O) = 6,3; P (Mehlich) = 3,7 mg dm-3; K = 59,7 mg dm-3; Ca = 3,13cmolc dm-3; Mg 

=0,76cmolc dm-3; Al = 0,00 cmolc dm-3; H + Al = 2,06 cmolc dm-3; CTC = 6,1cmolc dm-3; 

V = 66%.A análise granulométrica do solo revelou os seguintes resultados: areia = 392 
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g kg-1; silte= 220 g kg-1 e argila = 388 g kg-1, sendo considerado de textura franco 

argilosa.  

 

Manejo e condução do experimento 

A adubação dos canteiros com as fontes orgânicas ocorreu em 09/06/2008, 

sendo todos os adubos usados nas parcelas incorporados ao solo na camada de 0-20 

cm de profundidade. O material ficou 21 dias sob irrigação diária para melhor 

decomposição e liberação dos nutrientes para as plantas. 

Foram usadas mudas de alface do grupo Crespa (Veneranda). O transplantio 

ocorreu 25 dias após semeadura no dia 20/07/2008 em bandejas de 200 células 

preenchidas com substrato orgânico. Os canteiros tinham as dimensões de 1,00 m de 

largura e 7,25 m de comprimento, totalizando quatro repetições com seis parcelas de 

1,25 m cada. O espaçamento entre plantas foi de 0,25 x 0,25 m. Cada parcela foi 

composta por 16 plantas, sendo colhida a área útil referente às quatro plantas centrais 

para as avaliações.Usou-se como cobertura morta uma camada de 2,0 cm de palha de 

café em todos os tratamentos e irrigação por micro aspersão de manhã e à tarde. O 

controle de plantas daninhas foi feito manualmente. 

As plantas foram colhidas rente ao solo em 05/09/2008 aos 44 dias após o 

transplantio, medindo-se antes a altura média com régua graduada de 0 a 30 cm. Em 

seguida foram realizadas as operações de pesagem para obtenção da fitomassa 

verde, contagem do número de folhas das plantas e transferência das mesmas para 

estufa de ventilação forçada a ±70 °C até estabilização do peso para avaliação da 

fitomassa seca. 

 

Tratamentos e delineamento experimental 

O experimento constou de seis tratamentos e quatro repetições em 

delineamento de blocos ao acaso, que foram: T1= controle; T2=farinha de osso; 

T3=farinha de osso+torta de mamona; T4=farinha de osso+composto de destilaria; 

T5=farinha de osso+húmus; T6=farinha de osso+torta de mamona+composto de 

destilaria+húmus. As quantidades utilizadas de cada fonte, proporcionais à área das 
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parcelas foram: farinha de osso (0,4 t ha-1), torta de mamona (3 t ha-1); composto de 

destilaria (30 t ha-1); húmus (60 t ha-1). 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância (Teste F) e as 

médias dos tratamentos foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade, através do aplicativo Assistat. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Produção de fitomassa fresca e seca 

Observou-se efeito altamente significativo para fitomassa verde e seca em 

função dos tratamentos utilizados de acordo com dados contidos na Tabela 1, 

entretanto, não foi constatada diferença estatística entre a testemunha e o tratamento 

que utilizou somente farinha de osso. Em milho, Cuba (1938) citado por Cavallaro 

Junior (2006)relata aumentos de 76% ao comparar área adubada e não adubada com 

farinha de osso. 

Os tratamentos T4=farinha de osso+composto de destilaria; T5=farinha de 

osso+húmus; T6=farinha de osso+torta de mamona+composto de destilaria+húmus 

não diferiram estatisticamente entre si, mas apresentaram superioridade em relação à 

testemunha(controle) e apenas farinha de osso. 

Segundo Souza e Rezende (2006), a produtividade média esperada para 

alface com adubação orgânica, varia de 20 a 40 t ha-1, dentre os tratamentos testados, 

T1 e T2 resultaram em produtividade de fitomassa verde muito abaixo do estimado 

pelos autores. Santos et al., (1994) também estudaram o desempenho da alface 

adubada com composto orgânico associado à presença e à ausência de adubação 

mineral e verificaram que a aplicação de adubo mineral não exerceu influência sobre a 

produção da alface; a produção máxima de massa fresca obtida foi 321,69 g planta-1, 

com a aplicação de 65,85 t ha-1 de composto orgânico, enquanto que Araújo et al., 

(2007) trabalhando com cultivar crespa (Verônica) em Roraima obtiveram 157,3 g 

planta-1 e produtividade média de 25.171 kg ha-1. Rodrigues et al., (2006) em 

Pariquera-Açú (SP) obtiveram produtividade máxima de 2,718 kg m-2 da cv. Lisa Saia 

Véia, adubada com composto orgânico, resultado que ficou abaixo da máxima 

encontrado no presente trabalho. 

 

Tabela 1. Valores médios de fitomassa fresca,fitomassa seca, altura média e número 

de folhas de alface cv. Veneranda em função do uso de farinha de osso (FO) em 
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combinação com outras fontes orgânicas (TM=Torta de mamona; CD=Composto de 

destilaria; HU=Húmus).  UEMG/FEIT – Ituiutaba-MG, 2008. 

 

Tratamentos 

Produção de Fitomassa Altura  

Média 

Número 

Folhas 

Fresca Seca Fresca Seca 

 ...........kg ha
-1

 ......... ....... g planta
-1

 ....... cm folha pl
-1

 

T1–Controle 10.920b
1
    560b   97,50b   5,00b 12,80c 22,5 a 

T2–FO 12.390b    616 b 110,63b   5,50b 14,47bc 21,0 a 

T3–FO+TM 18.830ab    952ab 168,13ab   8,50ab 18,16ab 23,0 a 

T4–FO+CD 23.945a 1.204a 213,80a 10,75a 19,50a 25,5 a 

T5–FO+HU 23.800a 1.176a 212,50a 10,50a 20,19a 25,0 a 

T6–FO+TM+CD+HU 23.240a 1.148a 207,50a 10,25a 21,60a 23,0 a 

TesteF-tratamento 65.380** 70.560** 0,5837** 0,630** 12,18** 0,86
NS

 

DMS (5%) 8.848 418,60 79,00 3,7375 4,5365 8,2644 

CV (%) 20,44 19,32 20,44 19,32 11,09 15,40 

1 – Tratamentos seguidos de letras iguais na coluna, não diferem entre si pelo teste de 

Tukey a 5% de probabilidade 

** - Valores significativos pelo teste F a 1% de probabilidade 

NS - Não significativo pelo teste F 

DMS(5%)– Diferença Mínima Significativa a 5% de probabilidade 

CV(%) – Coeficiente de Variação 

 

Cintra et al.,(2006) ao avaliar no município de Ituiutaba-MG a alface Americana 

cv. GreatLakes obtiveram biomassas variando de 0,693a 2,020 kg m-2 (fresca) e 0,051 

a 0,136 kg m-2(seca), para os tratamentos sem adubação orgânica (controle) e o que 

recebeu composto orgânico, resultado abaixo dos obtidos no presente trabalho. 

Sob condições de cultivo orgânico, Zago et al., (2008) avaliando o 

comportamento de alface na primavera de Campo Grande (MS), obtiveram valores de 

3,41 kg m-2 e 0,102 kg m-2 de biomassa fresca e seca, respectivamente, bem próximos 

aos observados no presente experimento. 
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Oliveira et al., (2010) ao avaliar os rendimentos de folhas de alface sob cultivos 

solteiros e consorciados utilizando adubação orgânica e mineral, verificaram 

superioridade do sistema orgânico, com produções acima de 39 t ha-1. Os referidos 

autores argumentam que a área vinha sendo cultivada sob este sistema a mais de 5 

anos, resultando em maior efeito residual das adubações orgânicas. 

 

Altura das plantas 

De acordo com os resultados apresentados na Tabela 1, houve diferença 

altamente significativa em função dos tratamentos empregados. Todos os tratamentos 

diferiram do T1(controle) pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade, evidenciando a 

importância da adubação orgânica para a produção da alface, o T6(mistura de todos 

os tratamentos) teve uma tendência para maiores valores de altura. 

Barros Júnior et al., (2004) em um experimento com as cultivares Tainá e Babá 

de Verão encontraram altura médias de 17,5 cm e 21,2 cm, respectivamente, para 

cultivo em túneis baixos, enquanto que, Pierri et al., (2010) trabalhando com as 

cultivares Lisa, Romana e Mimosa encontraram valores de 22,88 cm, 29,46 cm e 

26,53 cm, respectivamente, em Pinhais-PR. 

 

Número de Folhas 

Não houve diferença significativa pelo teste F entre todos os tratamentos 

testados, conforme dados apresentados na Tabela 1, mas notou-se uma ligeira 

tendência de superioridade para o T4 e T5, pelas presenças de composto de destilaria 

e húmus junto com a farinha de osso. 

Porto et al., (1999), trabalhando com a cultivar de alface Babá, obtiveram 

valores de 16 folhas planta-1, média similar à obtida por Queiroga et al.,(2001)e Araújo 

et al.,(2007) com a cultivar Verônica, mas abaixo do número obtido no presente 

trabalho. 

Na estação de inverno em Jaboticabal(SP), Feltrimetal.,(2005), observou um 

valor médio de 34,10 folhas planta-1, acima daqueles observados no presente estudo, 

mas próximos aos obtidos por Rodrigues et al., (2006) em Pariquera-Açú (SP) que foi 

de 34,7 folhas planta-1. 
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Rocha (2000) citou que espécies vegetais que necessitam de temperaturas 

mais amenas, em torno de 20°C para alface, tem sua produtividade comprometida em 

cerca de 25% quando cultivada sob alta radiação, excesso de luminosidade e 

temperatura, condições que podem ser atribuídas à diferença de valores obtidos por 

Feltrimetal., (2005) em relação a este trabalho. 

 

CONCLUSÃO 

 - A adubação feita somente com farinha de osso não foi suficiente para 

obtenção de produções comerciais; 

 - A mistura de farinha de osso com mais fontes orgânicas refletiu-se em 

maiores produtividades. 
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